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RErÁçÃo oos ANExos

ANEXO I

Considerações para dados pretiminares sobre d,reorOenamento

institucional no Municlpio de sâo Paulo (mapeamento por regiões)

ANEXO II

Equipe de apoio têcnico do C.M.D.C.A':

. Avaliação do Plano de Trabalho de JaneirolgS a Dezembro/9s

. Planejamento Para 1996.

t
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ANEXO lll

Resoluções do C.M. D.C.A.

. Regulamentação do Mandato Público de conselheiro Tutelar no

MunicÍpio de são Paulo (Resolução no 009/CMDCA)

. Sobre a remuneraçâo dos Conselheiros Tutelares (APA-13)

(Resolução no 01 0/CMDCA)
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. Orçamento para o FUMCAD/96 - PROASF

(Resolução no 01 2/CMDGA)

. Publicagâo em DOM (12.O4'95):

. Programa de educação cooperativa (Resoluçâo no o5/CMDCA)

. Registro de entidades no GMDCA (Resolução no 06i/cMDCA)

. Publicaçâo em DOM (17.í2'96): )
. sobre o complexo FEBEM-lmigrantes (Resolução no 18/CMDCA) o

Sobre o Complexo FEBEM-Raposo Tavares

(Resolução no 19/CMDCA)

. Sobre o Complexo FEBEM-ltaim Paulista

(Resoluçâ o no 21 ICMDCA)

. Sobre o Programa da FEBEM-Vila Conceigâo

(Resoluçâ o no 2àICMDCA)

. Publicação em DOM (10'05'96):

. Negação de regisfos à FEBEM

(ResoluçÕes no 23/CMDCA a 31/CMDCA)
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ANEXO IV

. Publicaçâo em DOM (29'Oa'95):

. pRoASF - programa de orientação e Apoio docio Familiar'

ANEXO V

. Levantamento de Dados:

. Entidades e Programas regisfadas no CMDCA

. MaPa da Exclusão

. Orçamento ProgÍama

. PNOAIM/g4.

ANEXO VI

. Dados numêricos sobre creches e GI's que solicitaram inscrição no

GMDCA em 95.

ANEXO VII

.EntidadesquenâoatualizaramoregisÚonoCMDCAem9S.

ANEXO VIII

. Prestaçâo de contas da comissâo de Molaçâo de Direitos e conselhos tTutelares.
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BREuE HtsroRtco DA TRÀrETÓnn Do c.i,l.D.cÂ - sP

TOIIEI{TOS DE ALTA ITPORTANTE TIIA VIDA DO C.T.D.CÂ . SP

O Conselho Municipat dos Direitos da Criança e do Adolescerüe teve como pdneipal

gestor a socledade clvil ôrganizada em 1990 e 91, fez um grende movimento pam crlar

Érecanismo de conüole e deiiberativo da polttica da lnfância e daJwentude.

O ctcnrrlnlo qw mats twe prcccnte nçxta tub tol o R6rum ltwtcfild qw $n W
sG tptlstnlou como anlmador e contatrdor drr a90ce.

i

íO MOMENTO da CMDCA que

howe í8 Fóruns Re$onab na cldade de São

Paulo, rtMtliclas nas regiões onde 226
enüdades e movlmentos lnscrltos pera
participarem das eleições para s§colha dos
membros da socledade cMl.
20 Escolha da 1o Gestão do Coneslho Tutalan
howc uma mêüa dc 37 mil votos PÜe o.
700 Concalhctras, Üvelrrloc tlo puttos de
votução na ctdnde. Teve 240 candidatos, nâo
üvemos nenhuma lmpugnação de Conselho
Tutelar ou a GO'TêU

? MOMENTO

\

10 Gestão .M.D.C foi um momento
de aprendizado Pera a socledade cfull e
Govemo.
FaÍos matrrrrtes: Fatta de aftialqão cb
Govemo pan imptementu fllÜcrs Nblicrls
integnl e integada no municÍçtio.
Falta de habllidade da sodedade údl pan
$peÍar obsiülculos o avançar alêm da
legalidade,
Não fez Resoluções, nâo tomou legal suas
dellberações.
O C.M.D.C.A na primeira gestão não teve
certeza de seu

30 MOMENTO ? Eleição para a segunda gesÍáo do
c.M. D. C.A. -sP onde 1 98 enÍidades e
movimerflos inscritos para participar das
ÁssemDíéias, um segmento o de pesguisa

não se apresentou Wn íazer Pafte do
CMDCA frcando o masmo Epons§ q)m 7
rnembros da gociedade civil.
PONTOS ATIOS NA ? GESTÁO:
1.4 & 4 membns da

Í

,



gestáo(João de Deus, fr. Jhllo Lanelldtl,\
Cailoe R vaz, Eduardo Ranros.

2. O Conoetfro @mep) a dellbetw em íonna
de ResoíugdÍc.

3. Deu ofrclalidúe a §ua§ deÍiôera96es-
1. qiau um mÍnlma e*utura Prúgia Pa

§uas attvld*e @mo um órgao- P{tblle,-
5. Dettberw soôre o PROÁSF uma dlrútz

pdra polÍtlca PÚblla PdÍd atatp e
adc/ewrrte em eltua$o de rtw socÍal e
de rua. l

6. tnfcto do núrdenamento lnsiltudonal na
área da tnfânota e Jurnntude no munlaÍplo
de Slío Paulo.

AÉo crrúra d SecreÍaría & @vemo
tiunictpat pan pubttar as resoluçÔes 9 e 10

do CMDCA.

40 MOMENTO

50 MOMENTO lmplantação , inlcio consüttção
de metodologia para criança e adolescente em
siUaçâo de risco.
Negaçâo do reghüo a FEBEM no murilcÍpo
pelos serviços não prestados.
Organlzado o regisüo da enüdade e lnscrlção
de em bem adiantado.

60 MOMENTO 3' Geíâo do CMDCA-SP: fuOUVE &O
entidades e movimentos inscrffos Pata
pafticipar da eleigrr- que esooíhe o§
represenfanÍes da socledade clvll. Ás
AssemDíéías seÍorÍaís apontavam uma
participaçáo boa, eíegeu-se 250 delegatus
para d Assembléla Genl. Aparw uma leve
dtsputa por espdp pr alguns srymenÍog
embon que pontual e lem artlalaçáo ampla.

)r
ü
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para a na

cidade, teve §7 candidatos disputando í 00
Yagas, teve uma mêdla de
uma média de 300 milvotos.

75 mll votantes ,

A rfrripltla Jo, grürde. Se ÍIYc*c cldo
coÍocado 3 pntot de voteção por Dfiiülto
na crdrda haula. Paccado de 200
votuttcc na cldade. Howc Consefrrc cont
N,üdo dc frnpugnação por má condução
do eleitoral.



DEtoÍtSTRATMs sOBRE A lSOBlLtrAçÃO On SOCIEDADE ClUtL

ART;SULAÇÃO On SSSIEDADE clvlL ATRAVÉ5 DOS FÔRUNS DcA

SEGMENTOS NÚMERO DE ENTIDADES PARTICIPANTES I{AS ELEçÕES DO CMDCA

Íalta esüutura

ELEçôES PARA oS coNSELHoS TUTELARES : MSBILIZAÇÃq

CONS.TUTEI.ÁR No
PTO.VOTAÇAO

No
VOTANTES

DE naile voros DISPUTA

1E5 boa s e
ecumênica.

1'Gestão EO 37.000

? GesEo 140

*

problemas: Faltou aer compreendido pelo Govemo e a sociedade a imporülncia da

! üíüffio da soctedade .tüt organuada no processo de.tansÍormaçâo e alteração dos
. problemas sociais, sobre a estutura gue gaianta a participação efeüva deliberando e

. confolando Junto com os govemos-

o movimetrio peta crianÉ e adolescente em regra.geral está crescendo e qualificando o

mesmo, bazendo ouüos 
".gr"nto. 

que não ünhaÉ vlãoo Pard a luta com um períl de órgão

corÚolador das ações instittcionab, etc'

{

FÓRUM DCA
20 pes.indiret.18 fôrunsls Gestão

nas enüdades
oufopes§oas09 fóruns

um movlmento
autonomo

? Gestão

E0 pessoasOffôruns parli-
dpantes

3t GesEo

TOTALESTUDOS
PESO

MELIC.VIDAAT.SOCIALTRABDEF.DIREIT
os

CMDCA

22633226 1/t013 erfid.
50 delegad.

1t Gestão

í0801858250928 Gestâo
125I18110 + ?2526173e Gestão

3
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75.000 300
corporativtsta,
gnande
envoMmento
parüdárlo, howe
impugmaçâo, a
admlnlstaçâo 3e
mosüou Parcial
no
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O novo Conselho, instal.ado em junfro de 1994'

Passou a:

1. Deliberar e fazet publicar em D-O ResoLuções de ordenamento

e reordenamento instituconaL;
2. Elabora Plano de trabalho;
3. Algumas Comissões encontram dificuldades Para efetivar o

desenvolvimento de seus p]-anos peLa dificuldade de exequibiLidade

do FUT{CAD;

4- Eaz reserva de dotação Para seus projetos mas não houve pro

gressão da iniciativa nas secretarias de Governo competentes para

dar prosseguimento dessa reserva;
5. Inicia eLaboraÇão do liograrna de Orientação e Apoio Sócio-

Familiar (PROASF);

6. Aprova PROASF;

7. Faz operac5.onalizar o PUIIiCAD;

8. Faz oPeracionalizaÍ o PROÀSF;

g. Delibera pelo êQuivalente ao QPA-13, em julho/95, como remu-

neração aos conselheiros Tutelares, valor equivalente a 830 reais;
10. CMDCA entra com mandado de seguranÇa e pede liminar que é

concedida, contra o llunicÍPio, Para fazet publ.icar resoLuÇões 9 e

10;

11. Cumpre',;suas atribuições participando da eleição dos conse-

thej-ros tutelares da 2a. gestão-

12. Delibera pela rejeição }ínr"gramas dos Complexos da

Febem.
13. O Conselho passa a funcionar com acrêscimo de mais três fun

cionários, com total de 5, mais outros três oriundos do PROASF'

perfazendo oito funcionárj'os'
13. Resultado do PROASF, deliberado pelo CMDCA, e como parte de

Ie os Conselheiros Tutelares Passam a receber uma viatura cada um

eumfac-simile.Espera-seaentregadotelefone.
Logo,constata-seumaumentoprogressivodaes

trutura e da dinâmica do CI'IDCA. À sociedade civil mostra-se ProPo-

sitiva e dj-versas de suas iniciativas recebe o aval de representan

tes do governo no Conselho.

*
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CONTEXTO ET4 OUE SE INSTALA A 2a. GESTÃO DO CMDCÀ

À segunda gestão do CMDCA que tomou Posse em

junho de 1994 instalou-se em meio ãs sj-tuações contextuais, como

as que seçruem, Para executar suas Prgrrogativas:
1. Dispõe de regimento interno, definido e aprovado pela 1a.

gestão do ClltDCA;

2. Reelege quatro membros e elege três, ficando sem o rePre-

sentante do segrmento de pesquisas até o finaL do mandato;

1. plqduz e fa.z puUflcar en--D.O.-X.eggl1ÀEiesf-efet-iqgn«ls- elssim

,á YtorL*aã" r ilgi a t irL ;

4. Organiza-se em cinco Comissões Permanentes donde faz circu
Iar e colhe subsÍdios Para responder aos motivos que chegam ao

Conselho.
5. Possui dois funcionários do llunicípio ã sua disposição;
6. Permite que entidades com ação na área da crianÇa e da ado

lescênci-a funcionem sem delas cobrar a leitura e avaLiação de

seus Programas;
7. O Conselho da 1a. gestão tj-nha decidido Por remunerar os

conselheiros tutelares, no primeiro semestre de 1993, com valor
equivalente ao 6ns1a mas os conselheiros tutelares continuaram e

contj-nuam recebendo gratj-ficação de apenas tnsia, equivalentes a
136r75 reais. Ess@era o ünico recurso sacado do FU!{CAD, à reve-
lia de decisão do Conselho lttunicipal.
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PROGRAilTÂS DO CONSEIJIO

pROASF - Projeto do C.M.D.C.A. aprovado em 0l .02.95 púlicado err D.O.M.

em 29.M.95, foi acolhido pelo Governo, teve o ' C.A.S.A" indicsdo como órgüo de

operacionali23ção. O Proasf tern que ser üsto não apenas como rrrn programq mas

çgmo uma política de ação psrs a cidade, que prevê não apenas o apoio à famíliq mas

tarnbem um& articulaÉo em órgãos govemamerrtais que terr interfase com atendimeuto

a criança e ao adolescente. O Proasf é um marco de parceria efetiva entre a sociedade

civil e o governo, pois é um programa nascido dentro de um conselho paritrârio. Ele é o

princípio da construção paÍa a consoüdação do ECA na cidade de São Paulo.

O hoasfé um Programa que te,no por objetivo:

l. O reordenamento inSitucional na cidade de São Paulo, isto troue como

conseqüência B 
"riação 

do Gemint€r, um grupo intersecraarial que te'm B

responsabilidade de úú as secretarias para mudanças n& §ua estrutrrra de

úendimento a criança e ao adolescemte-

Z. A criação de 20 casas para úendimento direto as crianças e sdolescentes vítimas da

rua

3. O encamiúamento de meninos as suas famílias ou famíliss substitutas sendo estas

assistidas e orientadas para execução desse programa paÍa 1997 . O conselho aprovou

as resolu$es mas ate então não publicadas'
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Para s reatutação deste Prograrna o CMDCA aprovou os projetos do Iades e

Coprocaf com a finalidade de realizar a pesquisa, traçar a metodologq contrsÍar'

orientar técnicos e Conselheiros Tutelares.

O lades já realizou a pesquisa para faznr o mapeamento da cidade de São Paulo ,

o que veno o(ecutando junÍo a Sempla, quanto a localização e quantificação dos

meninos na rua' a localização e adequação do tipo de ate,ndimento aristente e a análise

da adequação desses pars atusr na redução dos efeitos do processo de marginalizsçao.

Está tarrrbérn elaborando uma proposta metodologica que üsa atender a criança e o

adolescente num proc€sso de formaçâo integral, no sentido de snpú não apenas suas

caÍênsias materiais basicas, mas tamHm detivas, psicologicss' educ8cionais e sociaiq

bem como formação proüssionaUprofissionalizante conforme sua idade, interesse e

apüdão.

O Coprocaf fará & assessoria aos Conselhos Tutelares atraves de equiPe

multidisciplinar, pare fazer a identificaçâo e o diagrrostico da demandq este trúalho

será t'eito em nucleos regronais. implantará um sistema informatizado com dados

quantitativos e qualitativos da demanda úendida" que servirá de referência para

elaboração de politicas publicas de ateadimento mais adequado.

2
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Este programa está sendo atendido em 2 projetos: Centro Comunitário Jardim

Atúódromo e Cooperúiva Cootraleste. Estes dois projetos tern caráter supletivo e

profissionalizante e objetiva capacitar e estimular os adolescentes a se organizarem em

cooperativas de trúalho, propiciando instnrmental para a constrtrção de um projeto de

üda coletivo. Os adolescentes que perman@erem no projao por período integral

receberão uma nova bolsa aucílio de Ri$ 100'00.

para atendimento e suplência, com objaivo de qualificar e certificar o§

adolescenteg o C.M.D.C.A., firrrou um contrato de intenção com S.M.E. que será

responsável pela capacitat'so dos professores nos projetos ?Ro AI-FA- - Suplência I
*TELEDUCAR- suplência II, strpervisão e controle da documentação para errissão de

certiEcados.

PROTETO LEKOTEK DE SÃO PAWO

A justificativa deste projeto é 'toda criança tem direito ao brinquedo, usufirrindo

os beneficios emocionais, intelectuais e sociais que as atividades lúdicas proporcionatn'

àa
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O LEKOTEK além de levar o brinquedo a criurgq cspacita o adulto de como

utilizLlo e orienta quanto a importáncia do brinquedo e do jogo no desenvolvimenüo da

crimça

No momento o projeto já 6tâ sn 04 creches, atém de um Ceotro em Ermelino

MataÍsruana zona leste instalado na Sociedade Amigos de Errrelino Matarazzo"."

PROJETO M,TDERE DA C,T]LTTTRA POPT]IAIR

Este projao visa o resgaÍe dss raizes populares, vem sendo desenvolüdo

diariamelrte nos bsirros do Brás, Pan, Carindé, dend€ndo 40 criangas com atiüdades

sócio-cultuÍais e esportivas, no espuço deEscola de Samba Colorado do Brás.

NÂITCY CARUSO

Maio de 1.996.

lur úe rljurln, ?? - rrlr 3O5 - Fq. D. P.íto lt - crp OAOOT'OOO
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conlsEuto mulllclPAt. Ooe Onefoe DA CRlAtçA E DO ADOI§SCEIÍTE Oe SÃO PAIX'O

cornssÂo PERMAilENTE Oe neUlçôEg [lsTlTLElol||Ats

neulrônro slxrese DE TODO O TRAAAü|o REATtrADO PELA COmSSÃO e lssessoRADo PELA

EQUIPE DE APC'IO TÉCTrcO. EÂAT DO CJ'I.D.C.â.

APRESENTAçAO

A Consütuição de 1988 no artigo 204. inciso 1 ll, garante a participação da população na

elaboração das polÍücas conüolando em todos os nÍveis e deliberando.

CONTROLE

O EstahÍo da Criança e do Adolescente Lei Federal no 8.069/90, nos artigos 90 e 91 dlz como

proceder o reordenarnento insüfucional atavés da avaliação e confole dos planos de trabalho

dos programas para criança e adolescente. fazer cumprir o disposto no cap[fulo ll e lll do ECA

que estabelece o direito a [berdade, ao respeito, a dignidade, a corwivência familiar e

comunitária. Os artigos 15,16, 17, 18 e 19 do ECA. Garante os prlncÍpios prlmeiros de

constução da cidadanía. tendo como base a corruivência familiqr e comuniÉria com dignidade.

oEueeatçAo

A resolução primeira do C M D C A na Cidade de São Paulo, fatou da eleição do Conselho

Tutelar, a segunda delrbcraÇâo fatou do registro das entidades de atendimento dos direitos da

criança e do adolescente Levanclo em conta que o inlcio das atividades e a ialta de estrufura

técnica para acompannaÍ o Íegrsuo e análise dos planos de fabalho e orientar a adequação a

Lei Federal E.069/90 e Ler Mlnrclpal 11123191 Íoi a resolução no 2 clo C.M.D.C.A. que permitiu

o registro do C.A.S.A. e da Guarda Mirim.

Foifeito proúsoriamente um acordo, que as erúidades não apresentariam plano de tabalho no

C.M.D.C.A., este aceitaria a maEÍcula da Secretaria cla FamÍlia e Bem Estar Social.

I
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No início de 1gg5 foi cedido parte da esüutura necessária pela FABES para fazer o registo'

,aprovou-se a Resolucão no 4 que vem cumprir os artigos 90 e 9í do ECA se propondo conigir

a Resolução no 2 do C.M.D.C.A, criando critério para análise dos planos justamente com um

avaltécnico.

REO RD ENAIfi ENTO// N STIT IICI O N AL
:-

O Artigo g0 e gi se cumpridos na Íntegra pode atterar a visão pedagógica de atendimento dos

dlreitos cla criança e do adolescente, sobretudo se levado pelo princÍpio da qualidade

permanente e universal.

No Município de São Paulo, todos os programas precisariam passar por uma

complementação, principalmente financeira e priorizar o cumprimento do artlgo 50 do ECA e

do parágrafo único do artigo tt.

Signilica propor alteração na então Polttica cle Atendimento feita pela Secretaria do Bem Estar

do Município. conforme portaria 10 FBES/GAB.9S DOM 1AOU95. atteração sobretudo no Ítem

população atendicla 5.2.1, também parte da capacitação e formação profissional 5.3.,

população atenctida 5.3.1.6.1 alterar 6.2 a alteração também deve ser feita no orçamento do

MunicÍpio quanto ao atendimento em programas cte assistência â famllia para garantir seus

filhos na escola e nos serviços públicos ao invés de fortalecer as insütttições às vezes com

esttÍuras inadminisEáveis, porque os encargos são muito altos.

O orçamento de apoio social à família deve ser o equivalente a constução de ü.tneis e viadutos

na cidade. No Munictpio o relatório vai mostar 4 elementos chaves para o reordenamento

instifucional, metodológico e pedagÔgico.

1. Entidades sociais de atendimento à criança e adolescente no Município de São Paulo.

regisfadas no ano de 1995 conforme resolução no 4/CMDCA/95.

2. Programas inscritos e regisüados em 199/+/1995 = 547

3. programas que solicitaram a inscrição. mas falta documerúos para efeüvar o registo no

C.M.D.C.A = Í4 nâo govemamentais

2
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1. Enüdacles e programas regisüados conforme Resolução no 2 do C'M'D'C'A', que alnda não

afuarizaram os dados conforme Resorução no 4 CMDCA e o artigo 9í parágrafo único do

ECA = 258 (anexo com no de registo)'

RESPOA'SÁT/E'S} PELO RELATORIO

'Comlssão de Relaç6es lnsüfucionais do C'M'D'C'A

O JOÃO DE DEUS DO NASCIMENTO

r ANTONIO CARLOS BARREIROS

o geilEDlTO ODON DE ALMEIDA

. DRA. ELOISA MARIA DE OLIVEIRA
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AVALIAçÃO OO PI-AilO DE TRABALHO DA EQUIPE

oe essEssoRlA E APolo rÉcutco Do GrmcA
de Janelro à Dezembrolg5 -'r

e EI-ABORAçÃO DE AçÃO PARA t996
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com o objetivo de contibuir no apoio e assessoria para awliações contÍnuas e que

posslblllte um constarfie redlmensionamento das ações técnlcas paÍa o cumprlmento do

Estatuto da Criança e do Adolescente iunto ao CMDCA preÚstas pela Lei no í1 '123 de

Z1l11tgl, para anmpfir as determinações conüdas na Lel no 8069 de í3r07tr0, no8 artigos:

90,91,92 e 94 do ECA, apresêntamos o relatorio de avallação do Plano de Trabalho Têcnico.

Apontamos neste _relatôrio o tevantamento tlos seru!ços preshdos, de Janeiro â

dezembro / g5, corúorme competênclas da EAAT constantes no'Plano de Trabalho do ano de

í995, atividades deserwolvidas e Plano de Ação «le 1996.

I - compETÊrcns DA EeutpE DE AssEssoRtA e APolo rÉcrtco (EAAD

A EAUTPE DE IPOIO TÉCTICO COMPETE:

o lnscrever progÍamas, com especlltcação dos reglmes de atendlmento, das enüdades

govemamentais e nãogovemamentais;

o proceder ao regisüo das entidades govemamentais e nãogovemamerfiab de atendimento,

observando o parágrafo únlco do Arügo 91 da Le|8.069/90;

o, Atender as erfidades, orlentando e lnformando no que se reÍere a reglsüo das enüdades e

inscrição de programas;

o proceder visitas têcricas e orientações âs entidades regisüadas no CMDCA"SP;

o preencher formulário e elaborar relatório com parecer têcnico da visita efetuada à enüctade;

o lnformar os Conselhos Tutelares e aúoridades judiciárias sobre o registo de entidades e

inscrlção de Reglsüos de programas; e

o Manter e organlzar o arquivo das pastas referentes às enüdades reglstadas no CMDCA§P;

o Elaborar relação de erúidades com registo no CMDCA-SP, apresentando-a periodicamente

ao CMDCA€P, para seu conhecimento e atualização'

2

,a

x7



[ -ATNNDADES DESEI{VOLVIDAS EIf, í985

Ptano de Tr:abalho Técnico = 02

Organograma de Estutura do CMDCA = 0í

Elaboração de lnsüumentais Têcnicos para Plano de Trabalho = 02

Roteiro de Plano de Trabalho para as Entidades = 0í

Cronograma de Maturas para as visitas = 0í

lrncrlção de Programas Govemamentais / 95 = 3íE (ANEXO t e.'Z1

Regbtos de Entidades Não-Govemamentais / 95 = 108

Enüdades que não atuallzaram dados/gs =258 (ANEXO 3)

Enüclades em EsUdo = Í4

Enüdades reglsfadas no CMDCA 9'+/95 = il7

Atendimentos Para informaç0es gerais = 569

Atendlmentos às Enüdades Govemamentais e Não-Govemamentab = 569

Elaboração de Roteiro de Vsitas = 02

Elaboração de lnsfumental para Parecer Técttico = 01

Preenchimento de Formulários = 569 .1 
:

Elaboração de Pastas para Arqulvo dos Reglsüos =251

Elaboração dos Arquivos por Conselho Tutelar = 18

Envio de Regisfuos às Varas da lnfrlncia e Jwentude = í08

Elaboração de Arquivo dos Regisüo para Reunião CT = í 8

Elaboração de Relação das Entidades em Bco. de Dados lnformatizados = 01

Elaboração de Oflcios e Memorandos Técnicos = 30

Visttas de Apoio e Assessorla as Entidades = 25

Elaboraçâo de RelatÓrio de Visttas = 25

lnformação das Entidades Registradas Govemamentais e Não€ovemamentais no CMDCA

atavés de oflcios para varas de lnfância e outos órgãos = 20

Cronograma Mensal de Reuniões e Visitas = í2

3
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GOIÍERÍ{AISENTAIS

DADOS GERAIS DOS iIb DE CRECI{E TUilICIPAL c
CEÍ{TRO de COil\flÉNCn OUE SOLTCTTARAil rilSCRçÃO (AilEXO ll
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EilnDADES AUE XÃO ATUALIZARAIU o REGISTRo Eil í905

coNFoRlsE RESOLUçÃO ilo 4'(AIIEXO ll0

e PORTARIA DA FABE9
5

5

w2 m m4 m9 010 01r 0r5 018 0í9 (E0

w. ü24 w @6 w (p9 ma (B4 G5 87

m8 040 041 042 011 045 u6 0f/ 050 (Et

É2 Ét 055 68 69 060 m oÊt 069 071

073 074 076 UN (r/9 (E2 (B3 084 085 m8

089 091 w2 @7 101 tü2 108 fiÍ 112 r13

t14 ll? 118 rt9 120 121 124 tá r26 127

131 133 135 136 197 r39 141 142 14! 14ô

l8 150 Í56 r59 160 t6Í 1ü, 16i:i 165 168

t70 171 172 173 ln 178 180 r81 r85 18ô

188 189 r90 19 rs r94 19ô t97 m N2

m N m m 211 212 213 214 217 218

m 2t ,7) % 26 231 &, ZB 73s m
237 242 24 2§ 26 28 m á1 ã3 ru
á5 258 250 á2 264 266 fr7 268 269 n1

n4 na 277 n8 n9 m a2 2U 286 m
nt M ffi 296 n7 301 w, 3(B 306 §7
308 309 310 311 312 3t3 314 315 31G 317

318 319 340 93 34 326 329 3g) 33r 332

333 33t 33s 336 340 341 v2 345 346 §7
349 35r 353 s6 358 359 36t 38 364 365

366 368 369 370 373 374 376 378 379 380

381 382 383 384 385 386 387 388 @ 395

396 397 398 400 82 g3 4M 405 406 &7

408 4@ 410 412 413 416 418 4n 421 472

427 4m 430 431 4§. 434 437 438

Obs.: Esses dados colresPoÍldem ao levantamento efeü.rado ate 08.05.90.
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,t il - PLAÍrtO DE nçÃO 
' 

í996

1. Verificar oE encaminhamentos que deverão sêr realizadoe com os planos e Íormulários das

Creches Munlcipals , Cenfos de Corwivência (FEBEM, GUARE A.tIílRlM, etc);

2. Awliar os procedimentos quanto as Entidades ligadas aos Portadores de Deficiância F[sica,

sistema llgando uma proiosta de atuaçâo; " -

3. Conhecer o Organograma cla Secretaria cla Criança, Famllia e Bem Estar Social clo Eshdo

de São Paulo (FEBEM) e oufros órgâos govemamentais quando necessário;

t[. Promover reflex6es e discussões sistemalizadas do Trabalho Técnico sobre as dific-uldades

enconfadas, aprofundando assim os temas e capacitando I equipe têcnica para

aprimoramento de seu babalho;

5. Slstematizar reunlões com um grupo ampliado para leifura e anátise dos planos de tabatho

das Entidades para emissão de um Parecer, Socializando as informações e dificuldades

enconfadas nos mesmos, para ubsidiar na formulação de PolÍücas de Atendlmento;

6. Que os C.T. lnformem ao CMDCA sobre entidades em sifuaçôes comprometedoras que

possam preJudicar o registo da mesma Junto â este órgão; 
'-

7. Propiciar um momento de rellexão com os CT - Conselheiros e EAAT sobre as visitas as

Enüdades, tendo como obJetivo avallação e üoca de informações, posslbltttando assim, uma

melhor integração e atuação dos profissionais;

8. Sistemaüzar reuniões quinzenais (sextas-feiras) para capacitação e formação da equipe

técnica sobre as dificuldades e aprofundamento do reordenamento instifucional no que diz

respeito as Entidades Govemamentais e Não-Govemamentais, como também os

programas;

9. Fazer cronograma sistemáüco das saídas para às Entidades, agendamento Egounclas e
quartas-feiras);

3t
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í0. Conürnrar encamlnhando côplas dos regtsEos para Equlpe de Apolo Admlnhüaüvo (EAA)'

devendo ser erwiado no pÍilzo de uma s€mana pam as Varas de lnftlncia e Jwenüde e

para os Conselhos Tutelares;

í1. Complementar os dados sobre as Entidades mediante cÓpia de uma 1r listagem onde

possamos ter endereço, telefone, capacidade, programa, falxa etárla, Conselho Tutelar e ç

<las Entidades Regisüaclas;

12. Oar conünuldade ao atendimento as Entidades quanto â.mscnçao dos programas e

regisüo das mesmas, todas as @ das 09h00 as 15h00;

13. Levantamento das Enüdades não govêmamentais que não aü.nllzriram os dados em 95,

para sêrem atualizadas em 96, conforme Resolução no 04/CMDCA/9'i.
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nÍ - coilcLusÃo

Nas avaliações dos planos de Trabalho e nas visitas efeüadas às Enüdades Nâo'

Govemamentab constatamos os seguintes fatos:

r Dificuldades em adequar o Plano de Trabalho confome o ECA;

o Na maioria ainda prevalece o carâter assistencialista;

o Fatta de recursos financeiros;

o Desconhedmento do ECA; I r

o Formali zaçáode corwênios que não atuam de acordo com o ECA;

o parâmeüos e Critérios de atuação e admissâo de usuârios não compatlvelGom o ECA.

Medlante estas e ou6as constatações concluÍmos gue o atendlmento a visih, a assessoria e o

apolo técnlco as Entidades Govemamentale e Não-Govemamerúab promovem o

ertendimento e enBosamento destas iunto ao CMDCA.

Entendemos que ainda hâ muÍto por Íazer, e €6sêB são os primeiros Pílssos no objetivo de

tabalhar o ECA sob a ôüca holtstica+onsúutillsüa dlreclonada Para aqueles que afuam na

ârea da criança e adolescente no munlcipio de São Paulo.

-a

EQUTPE DE A,SSESSTORIA E APOIO TÉCillcO (EAATTCilDCATSP)

- Marla Crtstna Antunes da Sllva.

- lone Teresinha Prado da Costa.
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RESOLUçÃO PREPARADA PELA COMISSÃO PERMANENTE DE

iàüõôÉé iusnrucpNArs Do coNSELHo muNIctPAL oe sÃo
PAULO
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ANEXO lll
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ü
Resolução No.ÍEIbca

t.

o

CoNSIDERANDO $re o CMDCA tundamentr suas ações na competêrga que lhe_dá a

Constitrição Federá-it s"u artigo 30, inciso ll, de qu9 pode e dgve.no âmbito da Criança e

do Adolescente supüãàr6 i ã Éãtdaçâo federal (art. E8) e estadual, no. que_couber naquela

temática, e a lei Münicipal 11.1zitg1(ue define em seu artigo Eo as atibuiç6e8 em seus 20

inclsos com aguelas comPetências;

CoNSIDERANDO que sâo atibulç6es do mandato de conselheiro futelar as defnidas no

artigo 136 da Lei FederalÍP 8.069 de 13 de iulho de 1990;

CONSIDERANDO que a escolha dos Conselheiros Tutelares de São Paulo á feita msdiantc

procedimento eshbàlecido em ieisoú á résponsagllidade do conselho Municipaldos-Dlreltos

da criança e «lo Adolescerte 
" " 

ro""ti="çab 9o Ministédo Público, nos termos do artigo 139'

da Lei FéderalrP 8.069 de 13 deJulho de 1990;

CoNSIDERANDO que em malo de í993 o CMDCA deliberou que ? rilntmeração dos

Conselheiros futelai;. úria o equivalente a sgis vezes o padrão NS'14 do quaÚo do

timdonalismo municiPal ;

CoNSIDERANDO gue em tulho de 1g93 o COT (Conselho de orientaçâo Têcnica do

FUM6AD) reguhmãntou a ôrestação de contas, iirdividuaÍzada.rdos ConselheirosTúelares;

coNstDERANDO que tanto a Lei Municipal 1í-í2319í como o Decreb 31.319192 não

estabelecem a Íorma admlnisüativa paÍe b efeüvo exercÍcio do Mandato de conselheiro

Túelar no municÍPio de São Paulo;

CoNSIDERANDO a importância e a urgência da criação de normas adminisffiivas que

efetivem o pleno funcionamento dos Cúsehos TúeÉres no município de Sâo Paulo'

CONSTDERANDO o disposto no artigo EE, inciso ll da Lei Federal 8.069 de 13 de lulho de

1990 - EstatÍo cla Criança e do Adolescente;

o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente no uso de suas atibuições

legais que lhe sao ionteridas pela Lei í 1 .123 de 22 de novembro de 1991 
'

RES6LVE: RegutameÍrtar o ererclcio do Mandato de conselheiro Tutelar do Munictpio de São

Paulo.

Capttulo I - Das Disposicões Preliminares

3í
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Art. 1o - Esta resorução dispôe sobre o mandato de conselheiro Túelar do MunicÍpio de são

Paulo.

CapÍhtlo ll - Do Exercício do Mandato

Art. 20 - o inÍcio do erercÍcio do mandato de conserheiro Túerar far-se-á mediante ato de

nomeaçaá á poo" no consàúo Municipal clos Direitos da criança e do Adolescente.

§. 1o - Ao iniciar o exercÍcio do mandato o conselheiro Túelar deverá assinartermo de

posse em liwo próprio Oo êUOCA, que o tará pubticar no D'O'M' até o quinto dia

úül aPÓs a Posse. i
§ 2o - Antes do ato da posse e ao se desligar-do-conselho, o conselheiro Túelar cleverá

declarar =ãú. 
u"* ao CMDCA, queo fará publicar no D.O.M-

Art. 30 - o conselheiro Tutelar, para efeüvo cumpnmento cto mandato, fica sujeito à jomacla de

40 (quarenta) horas semanais de üabalho'

s 1o - A escala de Eabalho dos conselheiros Tutelares será definida em Regimento lntemo

e publicada mensalmente nã D.O.M. pelo CMDCA, atê o 10 dia útil de cada mês'

§ 2o - Além do cumprimeúo do estabelecido neste artigo' o exercÍcio do mandato de

coEelheiro T'utelar exigirá Jo consemeiro integraioedicação ao serviço, deYendo

fazer-ae presente sêmPre que solicitado'

Art. /+o - o conselhelro Tutelar no efetivo exercÍcio do mandato percebeÉ como remuneração

o valor corespondente ao epA-i3A do guadro do funcionalismo municipal, fixado

peto cons.úãúuni.ipat oos Direltos oa ôriança e do Aclolescente, nostermos do

ârtigo a.,lniiso XIX dã Lei úunicipal í 1.123 de?2 de novembro de 199í '

§ ío - o conselheiro Túelar que for servidor ocupante de cargo ou emprego pÚblico ou

em entidade da adminisüaúo-inoireta municipal, estrdualoufederal, podeÉ optar

pelo recebimento dos vencimentos do respectivo cargo ou emprego pÚblico.

§2o-Aopçãodequetataoparágrafganteriornãofaráprejulzodecorrtagemdetempode- 
servlço para os fins previstos em lei'

§ 3o- o conselho Municipal dos Direitos da criança e do Adolescente providenciará iunto

aos Órgâos públicos 
"o,p"t'',tes 

o afastamento do Conselheiro Túelar conforme

dispõJá paiagrafo 1o, para o exercicio do mandato'

CapÍtulo lll - Do Funcionamento

Art. 50 - os conselhos Túelares reunir-se-ão. ordinariamente. todas as semanas, com maioria

smplesdosseusmembros.emefetivoexerclcio.

parágrafo único: o dia e o horário das reuniões ordinárias serão definidos em Ftegimento

lntemo cle cada Conselho.

t
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Art. 60 - Os Conselhos Tutelares manterão os seguintes tnsffitmentos básicos de regisüo:

| - Uwo de Atas para Transcriçâo das Reuniões Ordinárias e Extaordinárias;

r?
ll - Liwo de Ftegisfo de Entrada de Casos;

, " lll - Formulários Padronizados para Atendimento e Providências;

lV - Liwo de Carga para Registo de Documentos'

parâgrafo único: os liwos de que tata os incisos t , lt e lV serão, devidamente, aúenticados

pelo CMDCA. ',.'

CapÍfulo lV - Da Vacância do Caroo

AÍt. 70 - A vacância do mandato de Conselheiro Tutelar deconerá de:

| - renuncia por escrtto assinada pelo prÔprio conselheiro;

ll - posse em oufo cargo pÚblico inacumulável;

lll - falecimento;

lV - destiüição do mandato.

AÍt go -.os conselheiros Túelares serão substitrÍdos pelos suplentes nos seguintes Gasos:

l- oconendo vacância;

ll - nas licenças férias do üUlan 
..

lll- nae licenças do ffillar que ercedsrêm a 30 (üinta) dias.

parágrafo Unico: O suplente, no efetivo exercício do mandato de Conselheiro Túelar

perceberá remuneração proporcional ao ererclcio e terá os mesmos direltos e deveres do

titular.

CapÍttlo V - Das Licencas

Art. 90 - Conceder+e{ ao Conselheiro licença

| - Por motivo de férias:

ll - à gestante, lactante e adotante,

tll- em razáo de Patemidade;

lV - Para üatamento de saÚde.

3
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§ 1o - É vedado o exercicio de gualquer atividade remunerada durante a licença prevista

nos incisos ti tÍ';'tüdãste .rdõ,iõüp.n. q: T*ção da licença e desffiição do

mandato, .oàiô*" o Regimerto frtemo do Conselho Túelar.

§2o-NocasodoincisolVaticençaseráporPrazodeterminado'prescrttapormédicoda
rede de saúde pública (SUS), deveàdo a comunicação ao CMDCA ser previamente

insüuÍda Por atestado

§3o.AlicençaÍêriasserâconcedidaacadallmesesdeefetiloexerclciodomandato
Pelo Prazo de 30 (tinta) dias:

a) cabe ao Regimento lntemo dos conselhos Tutelares àisciptinar a escala da licença

fêrias, de ÍJrma a não preiudicar o fabalho' '

b)osConselhosTúelares.e.rwiaaoaoCMDCAnoprimeiromêsdecadaanoa
escala de fêrias de seus Conselheiros

c) o prazo àa ficença fêrias não podeÉ ser inferior a 15 (quinze) dias'

Art. 10o - poderá ser concedida licença ao consefheiro por motivo de doença de filho' cÔniuge

ou companhelro, mediante õ;pr*"çâo da sua necessidade porlunta médica da

rede de saÚde PÚblica (SUS)'

§ 1o - A licença somente será concedida se a assistência direta do conselheiro for

impresctndÍvel e nâo puder;iPt""t q lqryneamente com o exercÍdo do

mandato, àomunicadô o Conseino Uunicipal de Direitos da Criança e do

Adolescente.

a) o conselheiro comunicaÉ a necessidade da llcença ao conselho Túelar

resPec'tivo, que o raüfcaÉ'

§ 29 - A licença seÉ concedida sem preJulzo de remmsÍaçâo para at6 30 (tinta) dias

consecutiyos ou não, em cada l?meses;excedendo esúe prazo medlanb nova

analiação da irttt mêdica, comunicado o CMDCA'

AÍt. 110 - O conselheiro licenciar+e{, sem-Íemq?rFo, ürante o perlodo que mediar

enüe a sua escolha ", *frãíúo fartOarfâ, como candúato a cargo eleüvo, atê o

í50 (décimo guinto) dia seguintre ao pleito'

Art. 12o - A Corselheira Túelar gestante terâ direito a 120 (centg e vinte) dias consecutivos de

licença,remunerada,apartirdooltavomêsdegesúaçâo'

Parágrafo unico: No caso de nascimento prgmaturo,.perda do 99Pê 
e otfios' será concedida

a conserheira ricença para üatar.nio ããJáua., a crttbrio do médico, comunicado o oMDCA.

Art. l30 - para amamentar o filho até a idade de seis meses a conselheira Tutelar terá direito

a um intervalo de uma r,oã poiãú, q'e pode ser prorogada a crltêrio mêdico'

AÍt. 14o - o conselheiro Túelar que adotar ou obtiver guarda judicial de criança com até

quirue ãiã= o. idade teiá direito à licença reáunerúa de 120 (cento e ünte) dias'

4
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parâgrato único: A partir do l So (àecimo $into) dia de nascimento, a licença de que fata este

artigo seÉ concedida na seguinte proporção:

| - do 160 dia até o 30o, 90 (noventa) dias;

ll - do 31o dia até o 600, 60 (sessenta) dias;

lll - do 6ío dia até o 90o, 30 (tinta) «lias;

lV - do 9ío dia até o 12Oo,15 (quinze) dias..1!

t'

Art. iSo - A licença patemidade será concedida ao conselheiro pelo nascimerüo de filho, pelo

pÍezo de cinco dias uteis, contados do evento

Art. í5o - Será concedida ao Conselheiro Tutelar licença para faQmerüo de saÚde e Por
acidente em serviço, com base em perlcia mêdica da rêde de saÚde pÚblica (SUS),

comunicado o Conselho Municipaldos Direitos da Criança e do Adolescente.

Caolhrlo Vl- Das Concessões

Art. í70 - o conselheiro Túelar poderá ausentar+e do serviço sem qualquer prefuÍzo.

I - por I (um) dia Para doar sangue.

ll - por 2 (dois) dias consecutivos por Íalecimeúo de irmão.

lll - por 7 (sete) dias consecutivos em razão de:
' a) casamento;

Oimnamento do cônJuge, companheiro, pais ou frlhos'

tV - para atender e convocação judicial enquanto a mesma perdurar.

CaoÍttlo Vll- Do temoo de Serviço

AÍt. 1Eo - Alêm das ausências previstas no artigo 17o , serão corsiderados de efetivo erercÍcio

os aÍastamentos em Úrfude de:

| - licença fêrias;

ll - participação em progftlma de teinamento deúdamente deliberado pelo Conselho

Tutelar e comunicaOã ao Conselho Municipal dos Dlrettos da Criança e do

Adolescente;

lll - licença:
a) a gestante, a adotante e a patemidade;
b) para Eatamento da PrÓPna saÚde;
c) por motivo de acidente em servtço;
Oi para tratamento cle saúde com remuneração, de filho, cÔnjuge ou companheiro

do conselheiro.

t

Caoíhtlo Vlll - Das Disposicões Gerais

5
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AÍt. lgo - Aplicam+e aos conselheiros Túelares. naqrilo qte não Íor conftlrio ao rlbposto

nesta resoluÉo ou incompatÍrleb com a naüreza do exercício do Mandato. as

@osiçoãJàó estruo oaêriança e do Adolescente. da Lei Municipal 1í.123/91 e

clo Có«ligo CMle Cócligo Penal'

AÍt. 20o - A organzaçâo intema bem como a roüna de atendimento dos conselhos Túelares

oo mwricÍpiíã. éio paulo. será esilabelecida em Regmento lntemo e etwiada ao

conserno'úúopal dos Direitos da criança e do Adolescente para publicaÉo no

D'O'M" 

r- -..'*--rr rr.ta raaat,alla na l'l ô f,l os.Correlho Jm
AÍ1.2Ío - A partir da publicação rlesfia resoluçâo no DO.M.. os Corselhos Tutelaresbrâo t

pào oJgd (ffii dias para enviarem ao CMDCA a mirnrtr de seus Regimentos

intemo oiscipiinando o qre fü esta resolu$o' ,'

NL?üxo- O Cornelho Municipal dos Direitos da criança e do Adolescente tem um pÍezo cle 30

(ühta) oíàs para püoticar no D.o.M. o Regimento lntemo dos Conselhos Túelares'

AÍt.23o - os casos omissos nesta resoluçâo. serão taúados pelo Corselho Muticipal dos

Dlreltos da Criança e do Adolescerüe'

Nt.21o - Esta resolução enta em Úgor na data de sua publicação'

a
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{ Q,*do dr- fill'+t*F
l\re./rvc 1^4| l+í" - lq.oq.g s

PREFErrq4 Pg-lPNrcrPro PE iê? E^st^*LEscENrE
coNsELHo m:nrcti'ãi-ôE óã*ü'BoB B^ 

cRrA!

t
aP o nruceo /95

ngvrsTe oDíDCA

considerando, - tr.TBàitt*to-uB*BiBF:.': :",::à::iã3ã3 ã"^".?*i'SB3:

cão, esclarecj'mento e i"iti"ipaeão da counrnidade

através de crÍtlcas e sugãstões ao Programa;

Considerando: - A implantaaão do Programa de Educacão CooPerativa e

a necea'iaiãã aã-aiãIg"oão' eeclareEcirpnto e Par-

ciPacãoa"'Iã'úidade";;;àt-áã-critcaEesugeetõee
ao PrograÍqai

Considerando: - A necessidade de.diYulE"ção-e es3lalecimento da Po-
- ;.i;á;-eó;ã"ãi"'o dã"hi'üiiÍ:-ã: rãã'3lli3, 

da

êrlanca e do Adoleecentt

E
À-J

Resolve:

Lançar a Revieta 9?.C:Y'D'C'A' eendo erra publlcação

trimestral, "ot 
ãã'á"euit'ttã- ããpecificidade:

-_ Trxtàr"ã;',It:f i folra = 28 x 21 cm ( e ? s"?"P?? )

1 capa de tso-'{ iriáro gõ ã'( 9É e ) PaPeI auto a}vura

- miolo com 10 folhas àe 42 x 28 ou

apôs dobra ='áo-iãíhas de 2L x 28 cn ou

;ó ;ilt;as de 2t x 28 cm

imPressão em 1 cor
- ;:ílíiilã:""$.":i?3"1*"a: tE ::.r:rH: ( rotos ) de aproxlrnadanen-

te 10 x rr-cm-ãaaa^ :";"= e fotos : ct{DcA rl
iltulos t "ii"-ã-ããol' 

textos e fotos : CI{DCA

-RrD sB.3oc),oo impressle r.tl1!1ll?^i:t"arlst1eo lotorito - - - ) e.

-RlE 4.560.0ó . editoraoão ( comPosicã;:..;;;iagem. fotolito ... )

-RtÊ 63.860. c)0 T()TAL ESTIMADO
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trRONOBRArIA DOS GASTOS PROPOSTOS

NOVETÍBRO /93 - Rs 62. BáO, OO

FEVEREIRO/96- RS ó2.860rOO

iíAI0/96 - R$ 62.860,00

AEOSTO/96 - R$ 62.8,601c,0

NOVEiíBRO /96 - RS 62. 860, OO

Proposta cte Resoluçlo do Conselheiro

Sto Paulo (SP), 28 de agosto de I

Carlos Roberto
Presidente do (
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PREEEITT'RA DO UT'NICIPIO DE SIO PAUIO
CONSELHO I{UNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIAIIçA E DO ADOI.ESCEI{TE

CMDCA

.xssorrrêr9$t!Êilitr
ORçAT{ENTO PARA O FT'UCAD/96

PROGRAI,TA DE APOIO A GNUPO DE JOVENS NO COMBATE AS DMGAS

Coneiderando: - Qr.re eete apoio aers canalj.zado atravée de usr
rum , coE) partlcipacão de llderaneas rellgloeae
adol.escentes, Bo combate às drogae;

Coaeldcrando: - O antuento do conaqoo dc dro3ag cntrê os adolccccntes
na cldade de gao Paulo;

Considerando: - A preca,riedade de ProEFeDae educativoc dirigidos E

adolescentea noa meloe de cducição de DetBa;

Conslderando: - Chre a adolegeêacla é o perÍodo do eer hunano errJas
experlêgclaa eonpeten para a foruração e eoncepcão de
una vlgão de utrnêo. coó a qual coDptrcênderá a g1 e e
realidade que o cerce , de nodo e Ihc coaferir ur
rclacionaneato e ingerir-se coa l,€rrlroctiva ds rtua-
cão na goclcdade;

Considgrendo: -.4 exigtêucla de grupoB de JovcnB Das dlvcrcac rcll-
g1ões

Coaeldcrando: - A ncceccldadc de apolar expcrlênclac poBl-
tivas, fortrlocrndo .ilia rdoheecntct coDE, rrfo-
rônclag dc vlda, podcndo agcln, contrltnr$cn no pro-
crsBo ê ao dcbatc, para cncontrarocrs proJotoc r1-
tcrnativoB c altcratlvosr eou a f»artlclpação dc or-
ganlzaeões de adolescenteg no comÉate ao-uáo dc dro-
gaB;

Fo-
e

Reeolve: e I

Criar o Programa de Apoj.o a Grupo de JovenB no C3a-
bate a Drogas. Locando no FLTMCAD Para o exerclclo de 1996, reeurBos
destinados a apoaar oE grupoB de iovens gue Be reunem por inicj.ativa
dae diversaE reLieiOes e outras organj.zaçôes legalmentê constituÍdaE
e reeonhecrda rooãe:.dacie -

Atender grupos de iovens na cidade. no rx€rcÍclo de
1996, etravés de apoio finaneelro aos Erupos, peaa guc cateB ptgBo-
vr5 atividedes culturaie. eaportivea. reereetivasr prlcrtrre. dobe-
tes. curBoB e conferências. BeEr caráter proeelitiEta-

L_l
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oá de rovene-n: ::â"::Ti"::*iãH""iffi,ts it:flH3J: iH:*ElE:{i
ÊH:}H:r"'àà íÍ,ãili;fl-"-.-o. noroatlzarâ a opereclonallzacão s oB

crl'térl'oe PeáagOÉrcoa e oetodolóElcoa'

São Paulo (SP)" 28 de agosto de 1995'

Propoata de ReEoluÇão do Congelhei'ro
t':

Í.ll,
Car RobErto $tz
Prccldente do 3íDÊ
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conal.dcramdo, - S;"ir3;T'3;3it"3ãã"I3"r8n':it6ilSr1Bu?*"ecão 

coo-

conclderando' - l"::::tâ3ã:: Ê:: 33iilF§"*:1:!E#:";lit*L3:'
*::tai*"§i,iiq::,ãiíI"r;Ff ::É,iii:,i
Ê::i:1il"+;f-âsii^li"*lâsi:3Ç3=;;i;'*-5ãI-t"".
lietanoe'-""-f"i*" "tii: gí;t"ll,aoe 18 attoB (

ãI-"r,"E na foroa PravaBE3 EE L'- t

considerando' - r;.i:di":"":tEi .:Êilã:"iiir:Hi:i""H :"§i:
rlto Civll aã' 

-õáezs4-PGJ' Do3 it'
.ao,-83. i iãà.á; 

-a; p"ãlL.a""t. G""aI dr Jugttçai

ôt

oB9A!íENTO PARA O FUUCAD/96
pnoeneua on EDIJCAçAO @OPERATIVA

Resolve:
Encanirüan:àFABESPerecoEI,G»roorcaDgntodoFt,McAI

no êxêrcici'o a" íege' . 
destlnando """**ã"*á-ffiBt?ã:Iü+'13ãiH

::"""":- :t :í"8:11:i llii. 3i ll?1" e3 t:ik" : i:'nr.i*:f. uil" & "'
I ããá - pr e., i 

" 
ii ã-- r 

" 
r' *"" Xâ! ] 

3 
:6* i:ii:: Jii11iü -f ::iri|3il f :-

ãã"I'-áso EEuPot' ""P???:::^" ^';.:;;;-i"-õóu de o5'08'es'
egtão defrnrà;:-;; puurr'cãIã"-á" Prosrama' tto Do!í de

Previaão anual Para bolsa auxllio aoE adolegeentee- BIE 12'OOO'0O0'0

Previaâo anual de custo de imPlantaeâo - RIE 2'900'000'0

Prevlaão anual Para contratacào recurEos hunanos - Rl3 23'100'OOO'0tr

Prevleão a'ual Para alimentacão' material - RS 12'OOO'OOg'C

ledagógfco e manutencso ?tâ r.n nnô ôc 
t

total - RIE 50 ' O00 ' 000 ' 
(

EEtes reeurBoB eerão alocadoa no FIJIICAD do segulnt'

:'

modo:
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t'

,

-R325.ooo.ooo'oo-origináriosdedotrçloorçlnentâriadoPro

- R3 12.5OO'OOOTOO - originárior de rlPlsse
Esteclual lo FUI'ICAD

de verbes do Eovcrno

ilunisl-

- Ri 12-SOO.OOOTOO - ori.ginários- Federal
de rtPa3se rle verblr do 6ovrr'ao

!

S3o Peulo (SP) ' 28 de egosto dc 1995''
I!

!
t
!

Proposta de Resoluçlo do Conselh:iro

Eerlos
Pr:sid:nte do

Vtz
trtíDE,
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PREFEITI.IRADo|ÍtJNIcIPIoDESÃ0PAULo
coNsELHo !ÍrJNrà:i,Ãi-Dos órnsiiós-DA cRrANÇA E Do ADoLESCENTE

CMDCA

o".*i,E3ffiP9 -ãã^^.
pRoGRAr,rA os oRiÉüüôsó É- APoio- 

-§ocro-reurlrAR (PRoAsF)

Qr.re o Prograrta-de Olientação e APolo Sóci'o-Familiar'
aprovado pe.to'cã;eãit;;-ãà-i"' eã ievereiro de 1995'

;ítli;;áo-"t DOM em 29'04'95' prevê duae faeeE;

Glue a primeira faee do Progralna eetá gendo lmplanta-
da com "..rr""ãt 

áo FLrllCAIr ãrlgtnârloe-da dotacão or-
Eã.ãã{a;1á-eó-úuniclpro no ano de'1ee5;

A urgênc1a da lmplementacão integral do PrograDe Pa-
ra que aE fanlllae ou "ttpót'ãaveIs 

eeiarr eubgldiados
à*plãi-I.aãíPara gue -ge -viabillze o reBrBBBo e a

;"ã.iãncra "i 
.orrilvência familiar e cotr,.,nltárta de

crlancae e adoleecentes que vivem naB ruaB na cLdade

de São Paulo;

Conaiderando: - A urgênela de polltlcae de caráter preventlvo Para
gue ceBae eete ProceBBo gue eEtá levando as crlaneae
a PerDanecerBD naB ruBa; ..

i

I

:

Considerando: -

Coneiderando: -

Conelderando: -

coneiderando' - H" 3..,9il:ã:?""HtE:§:r§?1":: 3.3:3iãTã1i:i:"i:
õ7.0'o.gs, .ãr-"p""acionarizaeão do Centro de APolo

áocial e Atendimento - C'A'S'A;

coneiderando: - Que ae metas aqui expoetas fora'nr aprovadas PeIo
C - !'1. D. c. A ;-";;á; aetãlhaaas na resposta ao Inqué-
rito Civif=r,ã]"ô:JA7SÁ-Fôj. nos 

'tãne 
Metae e Cro-

noEira.na. . p"aiá" da Procuradoria Geral da JuEtiea;

Resolve:

Enca.ninhar à FABES Para comPor o orcarnento do Ft'ucAD

no exercicj.o aã fSgO. destinando recursos Para a'pliar a Primej'ra

faee e i.nplementar a ""*;ã;";;;; 
do Prograna de orientaeào e Apoio

sócio-Farnil:.ar-"1-inóesr: ã; modo a atenáãr 20-ooo (vinte mil) famÍ-

IiaE em si.tuacão de risco "ã"i"f 
durante o ano de 1996' Para que es-

taE ae ,""porrããÉiri"L, p"rl-ãil;";ãá-intesral de BeuE filhoE

I

I
a

,

t
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Esse atendimento prevê bolsa auxÍlio de Rt3

(duzentos reais) mensais e ecornpenhamento de têcnicos especie
supervisionados Pelo Executivo l'lunicipat e Íiscelizedos Pelos
thos Tutelares.

PrevisãoanualPerabolsaauxllioàsfamÍlias

Previsão anual' para contrataçlo de retr.humanos

Tptal
a

Estes recursos serão alocadoe no FUt'tcAD do seguintr?'
modo: -

200,
I istas

- R3 13.460.OOOrOO - originârios de
Federal

R3 4B.OOO.OOO,

R3 5.B4O.OOO,
::

Rt 53.B4O.OOOrOO;'
.Ç

repaSSe de verbag do Eovetzro

- R3 26.920. OOO, OO - originários de dotaçlo orçamentâria do Flunicl-
pio

de verbaE do o
- R3 13.4óO.OOOTOO - originerios de repasse' EEtàctual ao FUIíCAD

tl

t,,'
à*:,*

9?5.*
,}!f'ã

Proposta cte Resol*rc.âo tlos Eonselheiros

Joào de rllrscimento
Coor d. ssto de
Rel ti túciona is

Sto Ptulo (SP)r 28 de egosto da I

CarloE Roberto Vez
Presidente do CI'IDCA
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PRtFET:n'rRÀ Do llt'NrcÍPro

CONSELHO IIUNICIPÀL DOS DIREIIOS

c.!t.D.c.À.

os sÃo PÀuLo

DÀ cRrÀNçÀ E aoôr.gscElrrg

oiário oficia I do lluniciP io-D.O.!1. n?6 9- 12 / 04 / 95- págs. 35e36

SECBETABIA DO GOVEBNO MUNICIPAL

ou a1Dl1rr.
t cGclcPF
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o
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PREFEIITIRÀ DO I]II'NICíPTO OE SÃO PÀI'LO

COríSELIto DIUNIcIPÀL 'DOS DIREITOS DÀ CRIÀI{çA E ÀDÓI;ESCEI{TE

c.ü.D.c.À.
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PRtEErrt RÀ Do lruNrcípro pe sÃo PALro

CONSELHO }TUNICTPAL DOS DIREIIOS DÀ CRIÀNçÀ E ADOLESCENTE

c.!l.D.C -À-
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aDatlrr

A Comissão permanente de Relações lnstitucionais do Conselho Municioal:r
dos Direitos da criança e do Adolescente de são Paulo - CMDCA, para tazer cumprlr o artigo

90 - inciso Vlt do ECA, apresenta na Ptenária de 0E/04/96 do CMDCA, solicihção de. negação t
do Registo dos programas da FEBEM abaixg relaclonados, por estarem em desacordo com a 

!

Lei 8.069/90 na prestaçâo de serviços para adolescentes, em conflito com a Lei'

O pedido refere-se às Unidades: i.."
a ..

- UE2 - artigo g/+. 119 - inciso lll, í21 aarágrafo 10,121- incisos Vl, Vll, lX,

xv..
- UES - artigo g4 - incisos V, X. 121 parâgrafo 10, 124 - incisos lll, lV, Xl.

:[:::[?::;:::. x, í21 parásraro 10,1zlincisos rrr, v[, v[r

UEl O - artigo 94 - incisos V e X, 121 parágrafo 10, 121 - incisos Vl, Vlll, Xl'

: ::;i : :H: :i:ff ;J,ÍI iiilil;I'Lll,,, *,

;:l: : :l:: :i :,[::::l l :::.#:: illI ncs. v

UEí7 - artigo 94 e 124.

Ficando o registro condicionado a Plano ãe Trabalho e de Metas, que

determine Prazo para cumprir a Lei 8.069/90.

conrtrssÃO PERMANENTE DE RELAÇÕes INSTITUCIONAIS - cMDcA

Antonio Caíos Barreiro

Benedito Odon de Almeida

Dra. Heloísa Maia de Oliveii'a

) rurrcblo DE eÃo reuropnElrrrone po
. GCBttâ3ta po oovuro lÚrrcIPâ!

João de Deus do Nascimento

t,ur át Flinrln. ?? ' rrtr 3OS - 
"q' 
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AilALtsAr{Do os DADos uÁ lnrarrnoos nrnnvÉs DAs sEculllrES FONTES:

1. Erfidades e progrcmas atê abrll registrados no C.M.D.CA.,SP

2. Mapa da Exc{ttsão

3. op. 9+9S96 SF/PMSP

'3. PNOAIMT9/I

A - eue o MunlcÍplo de São Paulo tem dlnürelro orçanlenülrlo o sulldetlG para não

permiür gue oianças e adolescentes figuem nas ruas Íora da sscola e Íora da assistênda

soclal.

B - A Câmara Mmldpaltem dellberado por orçamento gue 3e apllcado êm $1g totalldade

de Íorma bem ffiibulda levando em conta critérios jâ eshbelecido oomo a divisão dos

Disúltos admirdsEaüvos do MunicÍplo de Sâo Paulo'

C - eue o órgão responsável por lhcallzar e lazer cumprlr as Leb não tem üdo eção

efeliva no cumPdmerilo das leb.

D - Os crltêrios de aplicação dos recur3os não levam em conta as necessldades de cada

Disfrito ficando es vezea um Disüito com exoesso de serÚçoo e ouhoe sem nada'
-a

a-

EXEMPLOS

Na reglão de São Matets há g enü«lades de aGndlmento. Gualanazes 6 enüdades de

atendimento, enguanto na região da Sé há 68 entidades regisüada§, $ esses mesmos

crltêrlos forem seguldos, paÍa e desünação de recursos, pode estar al uma das questões

que precisa ser reordenada imediatamentre com os seguintes argumentos e ouüos'

Embora haja esse contingente de programas no cenfo da cidade é também no mesmo

onde as eianças estão abandonadas e se drogando'

6/

a'

Propoeta para lntervenção do C.M.D.C.A. e Conselhos Túelares.

\



Í. eue oa rscuÍEoa para a infilncia e a Jwenfude no Munictpio de São Paulo deslinada a

servlços compensatôrlos. A olança e de ass§êncla a famllla seJam todos apllcados

com pareoer do C.M.D.CÁ. e LOAS.

Z. para í997 desünadas obedecendo partes lguab pera os 96 Dtsültos. ObserYando a

demanda no Distito, ficando assim: orçamento x DisEtto divide a demanda e

necessldade local.

3. eue o objelivo não seja a consüução de eq.ripamento e Cm a dinamização do

a 
"]H; 

recursos financetros-técnicos, financeiros e comuniHdos para fortalecer a

ÍamÍlla ne comunldade de origem para culdar bem de seus filhos.

JOAO DE DEUS DO T.IASCIMENTO

ta

\



l^l oúm u difcrurças sociais

f , cnüposdisüibodesãoparlo\'/ rcprcscnta um pasto
importante para que as eststlsüc8§
dcixem da ser números lrtos e
polsam sensibilizar a rociedade
vissndo a adoçlo de ações ooncretas
para mudar a rcalidade. Nossa
ptbücaçb csftrdor 15 dos 96 dhüibo
da cidade e oonstrbu quc I cxchrsâo
é mais grave do que an geral se
percóe. Se tivésscrrôr çe dar notas
de qulidade de vida pra c dfuüibs,
om base nos indicrdog andisadm,
vcrlamos que I I dçlec ôcriam
reprwaaos, om mcrps de 7,0 ponbo
(veja túcla). Longe de rçreceotar
umd inépcia natuÍd dor *alunoo,, 

as
oondições cxhnarcs nes$s áÍcal sâo
ÍEsulbdo diÍü de'mars p,rofesuc.
e de "escolas inoompetentes,.

O cruzrmento dos indicadorcs
. mostraclarrnentsqueosaliccÍpcsde

nosse cidade estlo assentados em
profundas diccrcpâncias. Vamq aos
ertrnplc:

. A proporção de chefes de
famllia com renda guperior a 20 SM

r r noMorumbié276vczcs maiorque
em Cidade de Tiradentcs. Na base da

. . pirâmidedavariável*renda'(até 1,5

SIr,I, equivalente ao preço médio da
cesta básica), a proporção é 6 vezes
maior no Jardim Helena que em
Mocrna

a Na variável "educação",
qisun 70 drefes de famllia om mais
de 15 anos dd instruç,ao em Moema
para cada um no Jardim Ângela. Na
linha inveog os dadm apontsm que a
quantidade de chefes de famllia oom
merps de I ano de irsfr4ão no Jardim
Ângela é mais de22 vezqmaior do

çeanlúoama.
r Paracada criança alfabetizada

corn menos deTanc noAnhanguera
cxistoÍÍr 2l ern Mocrna

r A variável'hsbitação, mostra
que a média de ómodos em Alto de
Piúciru é de\S por pessoa e de 2,7
na Consolação. No Jardim Ângela e
tp Jardim Helcna a média cai para q9.
A quurtidade de dornic'ílios com I a 2
cômodos no Jardim Ângela é,
proporcionalmentg 17 vezes maior
queeÍn Moerna.

' O número de domicitios oom
mais de l0 cômodos em Alto de
Pinheiros é 255 vezes maior que em
Cidade Tiradentes. Seria necessário
percorrer 570 casas em Cidades
Tiradentes para encontrar uma com

. - ---<--D;-r..r-rfí

mais de l0 oômodos. Em Alto dc
Pinheiros, bagta percorrcr doir
domidlios para localizarum oom e$a
caracterlsüca.

r A demanda reprimida por
creche (qianças de 0 a 4 anos) é attr
em quase todos os disúitos. Dos 14
anslisad$, I I Êlr uma denrandaacima
& 7 T/o, incluindo áÍ€as qno lúocma
A menor taxa de dcrnanda cs6 cm Alo
dePiúeiros, crlmlú/o.

Embora a rnrriáyel "gancamerüo,
epreente as mcnores discrepâncias
entre os digtritos (a cidadc crtá
praticamente coberta por rede dc
esgoto, oolaa de lixo e ágru), isb nlo
oignifica çe a qchsão não re msrifesb
tsmbém nesses indicadorg.

O quadÍo ÍGal é dram&io. Senr o
esforço da oociedade ahavâ do açõos
que enrolvam desde a preshçto de
serviços até a formulação, gotão c
onrole das polÍticas prblicas, poloo
poderá ser feito. É om eEe objairo quc
os oremplos prblicados dweln scrvir
omo estímulo para que a luta contra a
orclusão e porumacociedade maisjwta
e solidária avance cada vez mais. Quein
súe unr dia sqja posdvel analisr Indiq
de cidadanis qre mosbern un equiübrio
ernodmcdisüibs.

A desigualdade se
manitesta no§

distritos da cidade

6t
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I L o1*io* rlo aPatas uma

ffi*ffir,;ffi
Çi*u.ComPlcto' o luíqa vu

ffi 96 dirritoo c amPliar rg

msm;m#
i5i*titinaçto cultural o

Vd€ÍdÀ': 
Ncrtr. rmoltÍt foram

oonridr,td"t !omcntc trêr

cdÊrúb: Aubíulle' Qudiddc dc

íiai o Pocnvotvimcno Humrm'

rãi t-rrt"att oinco vuiâveir e

elabomçtro do il'lry' '"--At 
túelas aPÍaentsm umo

-f*"-"n-ada 
áe Dircre'Pância

iliIJ"iiú' dabonda a Portir ü
;rt çã,ProPorcional 

Gntrec

IiJ;ib;tnúo.'" oomo b,c o

ffi;; plorrauttaoo' ro qrnl

aribuhr+covrbr l'*'-1s 
** foram rçgtlltdo ds

comoanção ProPorcional 
GoEG oÚ

' ;;ilú à"'oa"aimo' aPrtir

,"d;;tçã' dr nou o PÚr o gior
' il*iüo e lo Pur o.mclhor'-

de*nrPcrÚto'----SAo 
6tG3 oo 15 dirrltoa' cm

nra distibuifr o ns cidadc:* - 
?^"tâ": Gdadc Tindaüq

ndm úaata c toé Bonifkio'
'- --ãi 

ottt: Atr óc Ptnhcilu'

LaPacRaPomTavrrca'--- Zont. Norte: 'Perut'

CaúcfuiÍthcÀthÚgllcÍL .L:
Zona Sul: Mocme' Monrmor'

C".ro l'itPo' CaPão Rcdondo c
i --^t-

Primeira amostra iá revelt t",:ff13,," 
."

iÍtüuçb"t"Jnuã. famllia com mair de 1 5

enosdeiútruÉo
iloio"ntsgcm de crianças

"ffrí",irra" 
conr mcrrc dc 7 anc

i [ã,"s* de Peroas ntro-

úíúri-drs com mais de I 5 ano

3.senclocnto:
t OroúfU corn colcta dc lixo

t ami«itir onr crnlizaÉo inqm

dÊágul
4'ErbltrÉo:

tdomúfioscom I a2ónrodo
t ãomicílio! com mais do l0

oômodoc
5. Demrlrdr Por cqulPrtnaF

tooúUlco
t-iá--d" *Ptmida Por crcúes^
-" 

Xt tOti" Bohrtm Gcnl: Ar

rrotii Oor Dlrtrltor Grtilo

"oã"nt'd" 
luat 'notas"

ã;''"ti;;. NacomPorry *
ítüCrttf dessa tabcla foi dado

,.. rú ú odas rs vuiÔveis' A

nrrtir de agora será Posslvel

onaindicrdotts'-'- -Confr. 
e liru de vuiávcir c

indiodmr:
l.Bcndl:

t AaoO.fttt füeurrendadé l'5

rol&io mhfono (qrürnlcm o ploe

médiodeccctlbtrica)
i arÀ o"noili" on rurde erPakr

ta
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dassncaçEo dccresceorc dc dlstrfto
rcguao at*a.dc oorta[dade ruecotl (15 a 24 rooc)

.VunicÍPio de Sâo Paulo - 1994

Pop.l!{r Óuroe Ten DISTRITO Pog. ít3r ôtfor IIrrDISTRITO

I SANTO AMARO
z GRÀIAU
3sE
r CACHOEIRINHA
5 JARDIM ANGEIJ
T PARELHEIROS

50 RAPOSOTAVARES 17072
rT JAGUARE E9E1

52 PEDREIRA 17371
er FREGUESIA DO O N${
5. VlLA MAR!À Zlí89
55 BELEM EOO.i

sc CAMPO GRANDE 1143
57 sAcoMA 38848
5E SANTA CECILIA í.[Í]16
S9 CIDADE LIDER í999E
CO PARQUE Db CARMO 11711
cr vl!Á MEDEIROS 29288
ce CURSINO 18920
as VILA GUILHERME 10513
s SAo DOMINGOS 13525
cs RIO PEOUENO 19500
cc MANDAQUI 18971
cz PENHA 22591
co JOSE BONIFACIO 20141
ce BOM RETIRO 6E97
zo CANGAIBA 21521
zr SAOLUCAS 26e72
z TATUAPE 12411
n TUCURWI 1E696
zr ITAIM BlBl 1792§
zs AGUA RASA í5320
Zs ARICAÀIDWA í8503
N TREMEMBE 2'1353
zo BEIÁVISTA 11E16
zp PARI 3578
to JACAiIA- 16375
!, LIBERDADE í31E6
cz PERDIZES 17201
rr SAUDE 19117
cr PONTE RASA 1963E
as MOOCA í0953
cc CARRAO 14/.79
oZ JAGUARA 5265
Aa SANTANA 22420
oc LAPA 10782
co PINHEIROS 12317
ET JARDIM PAULISTA 17062
gz MOEMA 12499
es CONSOIáCAO 11130
EI ALTO DE PINHEIROS 10051
cS VILÂ MARIANA 21274
ec ANHANGUERA 2375

SÃOPAULO 18160E1

Fonte: PROAIM/í994

13907
4í093

5019
217E1
37E87
11571
17232
42534
10412
7981

34050
21277
12187
10909
23995
18398
5930
8903
8660

31726
33735

1035
2852
9717

19541
47186

{E12
í.+548
11521
29E33
3E965
38030
16210
6006

20719
?f,024
26619
10810
27624
51474
17343
1 9867
1 5285
9420

16669
16508
1 E840
23417

í9657

03
í85
22
í03
í54
45
o7
161
152
27
113
69
39
54
75
56
18
27
26
95
99
3
I

27
54
128
í3.
39
111

76
98
E7
3E
13
4
55
55
22
56
98
33
37
2E
17
30
29
33
41

34

45,30
45,02
43,83
41.56
11,21
38.89
38,E8
37,E5
37,61
33,83
33,19
32,13

29,94
29,35
28.99
28,05
27.79
27,43
27,13
27,02
26,E1
26.73
25,4E
25,15
24,15
z3,u

21,24
21.13
20.66
20,35
20,27
19,04
19,03
18,62
1E,32
1E,05
18,00
'17,57

17,32
17,51

17,30

29
't5
29
46
3E
í3
23
58
21

29
17
12
27
í5
19
27
n
30
27
0

28
35
í6
21
23
19
23
30
14
1
í8
11
18
20
20
11

14
4
17
I
I
't2
7
6
5
I
0

3904

í6,99
16,7.0
18,89
18,4E
16,30
1621
15,92
í4,93
11,47
14,50
14,4E
14,34
11,t|
11,n
í4,05
13,84
í3,70
13,28
13,21
13,05
13,01
12,98
12,86
12,U
12,83
12,10
123e
12,32
11,E5
í1,1E
10,99
í0,62
10,46
í0,45
10,18
í0,(N
9,67
7,60
7,58
7,42
7,31
7,03
5,60
5,39
4,97
3,76
0,00

21,50

z CIDADE TIRADENTES
t JARDIM SAO LUIS
e CAPAOREDONDO
ro SOCORRO
II CIDADE DUTRA
TE SAO MIGUEL
rg IGUATEMI
.T GUAINAZES
rs IÁJEADO
IC JARAGUA
TZ BRAS
TA MORUMBI
Ie VILA ANDRADE
ao CAMPO LIMPO
eI ÍTAIM PAUUSTA
z UTARSILÁC
eg BARRAFUNDA
ET REPUBLICA
as ERM.II/I.ATARAZO
zc CIDADE ADEMAR
zz VIIá LEOPOLDINA
zc CAMPO BELO
a BRASIIáNDIA
So SAOMATEUS
ST JABAQUARA
lz ITAQUERA
s3 LIMAO
sr CAMBUCI
s5 VILA JACUI
s6 JARDIM HELENA
sZ VII.Á CURUCA
sc BUTANTA
rc PIRITUBA
rO SAPOPEMBA
rT VILA FORMOSA
.2 VILA PRUDENTE
Lrs VILA SONIA
l« PERUS
Irc CASA VERDE
I

lro IPIRANGA
rZ SAORAFAEL
re ARTURALVIM
re VllÁMATILDE

32,00
31,94
31,26
30,44
30,35
30,33
30,02

21,65

a;

t



E.rgÇ

Clacci§cação dccrcsccútc dos dfstrttoc
ta-o dc oortatUaac oa tnflnda (0 a

§cguodo
4 aooc)

Muoicípio de São Paulo' l»4

Pop04 ôuro: Trn DISTRITOS Pop.o4 ôbrc Trn

a-

,7 CIDADE TIRADENTES 12890 92

DISTRITOS

r SANTOAMARO
2 BRAS
g GUAIA}.IAZES
I REPUBUCA
5 MORUMBI
c Vur ANDRAoE
i sAo MtcuEL
c SOCORRO
e LIBERDADE
ro SE
r BELEM
z BRASILANDIA
É CONSOLACAO
?. LÀ'EADO
IS ERM. MATARAZZO
lrc CASAVERDE

r, 6qÀtAU
rE ÍTAIMPAUUSTA
eo ITAQUERA
er VllÁ CURUCA
rZ BOM RETIRO
es CACHOEIRINI.I,A
a BEIÁVISTA
zC PARELHEIROS
zc FREGUESIA DO O

IzZ PERUS
ea BARRAFUNDA
zE JARDIM ANGEIÁ
30 CAMPO BELO
gT PARI
32 CAMPOGRANDE
sa JARDIM HELEM
s. SAO DOMINGOS
gS CIDADE ADEMAR
36 CAPAOREDONDO
rZ VITÂ MATILDE
lga MOOCA
gc JARAGUA
rO IGUATEMI
rT ARTURALVIM
rZ SAOMATEUS
rs CAMPO LIMPO
« PIRITUBA
rs IPIRANGA
rC PINHEIROS
rZ JOSE BONIFACIO
la JAÇANÃ
re JARDIM SAO LUIS

50 PAROUE DO CARMO
sr Lllt/lAO
c2 CIDADE LIDER
$ Vllâ MEDEIROS
g TATUAPE
sc Vllá JACUI
SC VIIá GUILHERME
57 CANGAIBA
5s JABAQUARA
c TREMEMBE .

cO CIDADE DUT.RA

cI BUTAITTTA
ce lÂPA
CS RtO PEOUENO
cT PEDREIRA
ce CAMBUCI
CC JARDIM PAULISTA
67 MANDAQUI
CA VII-A LEOPOLDINA
cc ITAIM BlBl
ZO RAPOSOTAVARES
zr TUCURUVI
zz PENt'lA
73 AGUA RASA
ZT SAPOPEMBA
Zg JAGUARE
76 SANTAT{A
N SANTA CECILIA
ZC VIIÁ FORMOSA
ZE VIIJ MARLA

ro ALTO OePtNXelnos
rT JAGUARA
az CARRAO
as MOEMA
OT ARICANDWA
aS CURSINO
oc VllÁ SONIA
AZ SACOMA
aa PONTE RASA

oe PERDIZES
co SAUDE
CI SAO LUCAS
gZ VII-'A PRUDENTE
cS VIIÁ MARIANA
er SAORAFAEL
cS ANHANGUERA
cC MARSIIÁC

SÃOPAULO
Fonte: PROA|irUl994

r[037

2851
9921
3486
2m
4873

í07E8
3í217
5304
22EA
3504

231E5
3410

1t+E86

10319
7972

23190
20559
19239
15040

2579
117il

r1581

6929
13791

5096
1157

216s8
5383
1510
6E25

14808
o228

25956
22887

í58,53
126,n
1í 0,84
103,E7

97,23
94,40
93,62
e3"25
84,&4

.E:1,11
79,91
76,34
7A,25
72,55
71.71
71,50
71,37
71,15
70,53
70,17
09,15
65.92
65.70
65.49
64,94
80.91
60,E3
60,50
60,t19
59,tts
5e,37
58,61
58,19

6503
E399

$n2
11/,Oz

5372
12017
§92

fizn
20547
12218
18113
3E44
.109E

10107
9747
26n
1727
9278
2051
7081
8983
E576

10459
676/t

28133
4143
9020
tt917
8í78

tí516

33
12
51
71
20
58
2E
54
98
58
E5
18
19
46
4
',2
21

41
I

31
39
97
45
2E

í16
17
t7
20
33
tl6
10
I

m
17
33
3t[
28
71
32
20
26
40
26
21
27

4
2

4996

50,75
50,0't
49,65
49,30
48.40
18,26
48,00
47,89
17,70
17,47
46,93
48,83
46,36
45,51

04
36

110
36
27
.tE

101
30
/ts
t9
2E

1Tl
26

10E
71
57

45,14
44,83
44,43
44.19
43,88
43,7E
13,12
43,14
43,03
4í,40
11,23
t[1,03

9424
4614

I 0259
7512

1 0459
16640
17686
'14712
69E3
4197
9661
799E

22e99

54 57,30
26 56,35
56 54,59
41 54,58
57 54,50
90 54,09
95 53.71
78 53,02
37 52,99
22 52.42
50 51,75
41 51,26

110 51,10

32,11 l

31,06
30,24
29,0E
27,89
27,07
27,O5
26,80
25,03
54,92

165
145
135
104

17
97
30
45
8/+

31
7

131
32
I

tl0
E5
36

150
132

57,80
57,79
57,67

2506
2373
6940
rtStlE

8925
9379
7333

20748
9966
6440
8598

13754
9323
Tl58
9983
1 504
799

909607

41,02 I

40,68
40,35
39,94
39,90
37,93
37,46
37,38
36.97
36,25
35,46
94,?2

o

I

6t
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pREsTAçÃo oe coilTls Do cot{sELHo tultlclPAL DE DlRElTos DA cRUltçA E

DO ADOLESCET{TE

A Comissão de Conselhos Tutelares e Molação dos Direitos, 9u€ tem como fnalidade

subsldlar o C.M.D.C.A formulando estudos e propostas alêm de encamlnhar as aç6es

deconentes

Esta Comlssão tem na maioria dos seus Eabalhos o recebimento de OfÍcios e a

eryedlção de encamlnhamentos dos mesmos'

Oferta lnegular de atendlmento públlco:

Educação - 06 oflcios

Creclree - 08 olldm

Saúde -02oídos

Violaçâo dos Direltoe

Poltcia Milf'hr - Otl oÍlclol

Febem - G oÍloor

Conselhos Tutelarel

Esúr.rturação - 16 oÍldm

Cassação de manclatos - 06 oÍlcios

IEüDrE].r.trr.E.rEl
-arr.

Apresentaçâo da comissão de Molação dos DireÍtos e corpelhosTutelares'

üe
,

Denúncia

Ouüos

- í2 oflcios

- 07 oÍlclos
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pREsrAçÃo oe coilTÂs Do cot{sELHo tuttlclPAL DE LlREITos DAcRlAl{çA E

DO ADOLESCETITE

Apresentaçâo «ta comissão de Molação doe Direlto§e conselhoeTublares'

A comissão ds consethos Túerares e Moração dos Direitoo, gue tem como finalidade

subsldlarqC.M.D.CÂformutandoestudosepropostasalêmdeencamlrrharasaç6e3

deconentes.

EgtaComlssãotemnamaioriadosseustabalhosorecebimerrtodeoflciosea

eryedlçâo de encamlnhamentos dos mesmos'

OÍeÉa lnegular de gterúlmento pÚbllco:

Educação -06ofldos

Credres - 0E ofidos

Saúde -02oídoo

Molaçâo dos Dfeltoe

Poltda Milltar - Otl oÍtdc

Febem - 06 oÍIcios

Conselhos Túelares

Esúuttrração - 16 oíclos

Cassaçâo de mandatos - 05 oflcios

:
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Denúncia

Outsoe

- í2 oflcios

- 07 ofÍdos
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Foram hmbêm erpedldos ÍF oÍÍclos sollefiando ao Prefetto a regularlzaçâo da

remuneração dos Consefireiro6, confiibuimoe tambêm na consfrução das Reeoluçõ* I e Í0'

Os Conselhos Tutelares atenderam até hoje mais ou mehos í7 mil casos'

CONCLUSAO

O C.M.D.CA nestes dois mandatos caminha a passos lentos. A Comissãodo Conselho

Túelar de violação de Dlreltos neste mandato se pauta a parür das mlnutas apresentadas a

mesma, podemos perceber que uma série de oftcios e denúncias nos demonsüaÍam que a

úolação dos Disütos da crlança e do Adolescente ê ainda em grande escala e sem resPelto

nenhum ao Estaürto da Criança e do Adolescente'

Os Consslhoe Tutelares noo aprecenh e nôs podemos perceber uma gnande obaüução

ao seu üabalho por falta de esffirürra adequada para deserwolver o sêu fiabalho' sem uma

remuneração digna, mesmo o C.M.D.CA.iá tendo deliberado sobre a çtestão' Mesmo assim

os conselhelros tutelares ctregam hoJe a mals. ou menos lE Inll casos atenddos sâo

verdadeiroe heróis das crianças e doe aOobsídlt's8'

COMTSSÃO DoS CoNSELHoS TUTELARES E VtoLAÇÃO Oe DIREIToS:

BENEDIDO ODON DE ALMEIDA

Coordenador

José Eduardo Ramos Soares

Padre Júlio Renato Lanceloüi

Celso Hamilton G. de Camargo

Lourlval Nonato dos Santog
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DIRETORIA PLENA DO Clt[DCA - SP
94A96

DIRETORIA EXECUTIVA

- CARLOS ROBERTO VIE - Presidente

- NANCY CARUSO VEI,ITURA - VicePresidente

- LORftíAL NONATO - Secretário

COMISSÕES PERMANENTES

. JOÃO DE DEUS DO NASCIMENTO - CPRI

- BENEDITO ODOTIII DE ALIIIIEIDA - GPVD

- EUSINÉIA R. ROCHA - CPOP

- LUIZ CI.AUDIO AGUIAR FARIA - CPP

- VERA REGINA TOGNOLO ETORE . CPOF

JOAO DE TO
Com. ionais
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§ecretaria das Finanças
Titular: VERA REGINA TOcNOICI ETORE
Supleute: ALCESTE P.OLIIU DE I\íOLIRA

Secreteria de (]ultura
Titular: ALDA G. Plr\ZZA
§uplente: NEzuCE DO PRq,DO BARIZON

Secrsterie de Educeção
Tihrlar: N.${CY C.ARUSO \TENTURA
Suplente; MARLA REGII,IA C. IvIACIEL

Secretaria dos Negócios JurÍdiç-os
TiTIAT: FIELOÍSA Iúq.IA DE OLTVEIRA
supleure: cECÍLiA DE LOURDES TRABITLSI

Setretaria de Esportes
Titular: ELLA RITA PERRI NíONTEIRO
Suplente: ESTEL.q. NtARLq, LIBONI

Secretaria de C,overno lltrmicipal
Titular: JOSE ROBERTO R. JUNQUEIRA
Suplente: CELSO fIAMILTON G DE CAIVIARGO

Secretaria de Saúde
Tirular: JANE IúARTINS }úARTINEZ
Suplente: ELIZÀBETH B. \ILLAÇA LINIA

Seretaria da Frmflia e llem Estar §ociâl
TiIUIAT: LI]IZ CLÁ,UDIO AGUIÀR FÀRIA
Suplente: I\ÍARL\ TAN.q,JUR{ CRUZ GIN{ENES

ENTIDADES E MOVITTíENTOS DE ATENDIMEIYTO SOCIAL À CRIAXç1, E AO ADOLESCENTE
Titulares : BENEDITO Of)í):§ I )F .q.LlvÍEID.q,

JOSE EDL.i,RDC] R\\IOS SOARES
Supleute:: Nt \RCL{ QLT{TD{{) ESCOBAR

NOENTL\ DE (-)I J\TTR{ I\{ENDONÇA

I
a

ENTIDADES E LIO\ I}I}:!VT(Ã DE DE,}'I§Á DOS

Titulares: JL'I-lí-) l?.1'1 l'1' ) i..\-\í:ELOTTI
,r()A(_) l)l-Ix'r'\ l'x I \.\s(-tj\ÍENTo

Suplentes: RtfS.-\ \!.-il-.1 \ \Í.iRINII(r ACERBA
.II.ITCNII ) r . \lri' )\ t .{I{IEIRO

EITITID. E IrtO\Il\ll.\ [t n lrl lrt.Y]^\A DA
Titulares: C.\RI-I )s li' ,li['li f( , \'.\7

LOLRI\.'.\I \r ,\ iTr I D()S
Srrplenres: I\L\RG.-i P.fi)-i t ))i{ )FRE DE LINúA

FREDERIí--ír Sí;.\RES
ENTIDADES E TTIO\.L\IE§TO§ DE TR{BALEÂDORI,S
Titulares: E ISINEL{ R. ROCFH
Suplentes: N[.\RL{ CELL\ I\ tl,TLq.S

DA ADOLESCENTE

DE VIDA DA POPULAÇÂO
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